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Introdução 

A pesquisa surgiu dentro do projeto de extensão Camp-Jr (Centro de Apoio Matemático-Pedagógico Júnior), do curso de Matemática do UNI-BH, atendendo educandos do programa Curumim, objetivando contribuir para a ruptura de determinados paradigmas que impedem que se efetive o processo de ensino-aprendizagem da Matemática na Educação Básica e, mudar certas concepções equivocadas que equivocadas que a maioria das pessoas têm a respeito dessa disciplina. Acreditamos que tais concepções podem comprometer a aprendizagem da matemática. 

A realidade da educação do nosso país ainda está muito distante do ideal, e a Matemática é uma das disciplinas que mais contribui para isso, atuando como instrumento de exclusão. Acreditamos que podemos alterar a atual situação do ensino de Matemática e fazer com que essa disciplina passe a contribuir na melhoria da auto-estima do aluno, no desenvolvimento de sua capacidade de estabelecer relações mentais e consequentemente na sua inclusão social. 

Para tanto, realizamos com os educandos atividades que privilegiam o pensamento matemático sem, contudo, trabalhar com a matemática escolar, afim de que algumas concepções equivocadas a respeito da matemática, alguns pré-conceitos que muitos carregam consigo sejam derrubados, e que as crianças e adolescentes assistidos desenvolvam competências e habilidades matemáticas necessárias a sua formação como cidadãos.

Metodologia 

A presente pesquisa é fundamentalmente qualitativa. O nosso trabalho é uma parceria com o Programa Curumim da SEDESE, que atende em 29 núcleos, crianças e adolescentes de diversas regiões de Belo Horizonte e Grande BH. 
Elaboramos e testamos seqüências didáticas que acreditamos possibilitarem o surgimento de ambientes de aprendizagem de matemática. Considerando que a proposta do nosso trabalho não está vinculada a questões estritamente escolares, mesmo sabendo que as crianças e adolescentes estavam matriculados e freqüentando as aulas, sentimos que estávamos em um terreno fértil para algumas investigações.

Desenvolvimento

Foram propostas as seguintes atividades:
· Tangram

Na primeira atividade iniciamos com uma pequena apresentação do Tangram, e em seguida os educandos recortaram as peças do quebra-cabeça e remontaram o quadrado original. Para a próxima etapa dividimos as crianças em pequenos grupos com no máximo cinco crianças. Cada grupo recebeu uma figura. Todos os componentes deveriam montá-la utilizando todas as peças sem sobrepô-las. Após algum tempo de tentativas foram mostrados rapidamente os gabaritos das figuras. Sempre que todos de cada grupo terminavam seu quebra-cabeça aquela figura era trocada por outra. 

No início as crianças acharam um pouco difícil montar as figuras, mas depois de algumas tentativas a dificuldade diminuiu. Alguns educandos conseguiram perceber no decorrer da atividade a semelhança entre certas figuras. Um educando, por exemplo, virou uma única peça do paralelogramo e encontrou um trapézio. Outros notaram também que a junção de dois triângulos congruentes formava quadrado e paralelogramo, o que ajudou muito na montagem de algumas figuras. Com essas descobertas feitas pelos educandos foi possível trabalhar também com eles frações, áreas e perímetro. 

A segunda atividade, além de todas as finalidades gerais do Tangram, proporciona também ao educando o estabelecimento de referências para situar, posicionar e deslocar-se no espaço, auxilia na identificação das posições dos objetos e exige também interpretação e comunicação. Nesta atividade as crianças trabalharam em duplas, um de frente para o outro. Um dos jogadores montava uma figura simples,  nomeando-a ou não e utilizando todas as peças do Tangram sem sobrepô-las. O outro jogador, que não podia ver a figura feita pelo colega, tinha que construí-la com o seu quebra-cabeça de acordo com as indicações do primeiro que lhe descrevia as peças e suas respectivas posições. 

Nesta atividade as crianças, mesmo as maiores, apresentaram grande dificuldade quanto ao posicionamento (esquerda e direita). Com relação às figuras geométricas houve uma melhora significativa nas nomenclaturas, porém, os conceitos ainda não estavam bem desenvolvidos.

Tendo em vista as dúvidas surgidas na atividade anterior, propusemos a terceira atividade com a intenção de desenvolver o conceito das figuras geométricas. No início comentamos alguns conceitos e certas propriedades das peças que compõem o Tangram para depois iniciarmos a atividade. Na primeira atividade as crianças montavam uma figura a partir de uma apresentada a elas. Nessa as crianças montavam a figura de acordo com o que compreendiam da nossa descrição oral, e só trabalhamos figuras geométricas. No início foi permitido utilizar apenas duas peças, depois três, quatro e assim por diante até que todas as sete peças fossem utilizadas. Muitos educandos apresentaram melhora com relação aos conceitos geométricos, mas outros fizeram um pouco de confusão com os quadriláteros, confundiram quadrado com retângulo e paralelogramo com trapézio. 

· Jogo da Senha

O Jogo da Senha também foi trabalhado em três diferentes atividades. Este jogo necessita de muita observação, raciocínio dedutivo e lógico, além de contribuir para a formação social da criança por ser um jogo de regras, na qual o fazer e o compreender se unem. 

No primeiro momento começamos pela apresentação do jogo e sua construção. Cada dupla tinha o seu tabuleiro. O material utilizado foi papelão, lápis, tesoura e miçangas; coloridas (6 cores diferentes), brancas e pretas. Cada jogador deveria montar uma senha sem que o adversário visse, composta de 4 miçangas de cores diferentes (só depois será permitido repetir cores) para que o outro tentasse descobrir as cores escolhidas e suas respectivas posições por simples dedução. No primeiro dia o jogador que montasse a senha mostraria para seu adversário (através das miçangas brancas e pretas) se a posição daquela cor estava certa ou errada. Já no segundo dia, o jogador que fizesse a senha não informaria ao adversário se a posição estava certa ou errada, só mostrava as cores corretas.

No início as crianças acharam que seria muito fácil, mas mesmo assim alguns ainda repetiam as cores que anteriormente já tinham sido dadas como erradas. Quando mudamos a regra e permitimos repetir as cores alguns disseram que gastariam mais tempo para encontrar a senha correta, mas não conseguiam explicar o porquê.   

No terceiro momento trabalhamos com duas atividades, primeiro começamos com o Jogo da Senha, porém dessa vez no papel e com os algarismos (de 1 a 9). A regra era a mesma, uma senha de 4 dígitos, para os números certos em posições corretas o jogador colocava um “S”, e os números em posições erradas ele usava o “B”, e repetir números só depois.  

Uma das duplas quebrou a regra, não utilizou apenas os algarismos de 1 a 9, e jogou sem limites. Isso nos possibilitou trabalhar análise combinatória, questionando os educandos quantas seriam, no máximo, as tentativas para acertar a senha das miçangas (6 cores diferentes), quantas para encontrar a senha com números (de 1 a 9) e quantas tentativas a dupla que jogou sem limites precisaria para acertar uma única senha. 

A outra atividade foi a brincadeira da Alfândega, na qual todos os participantes sentaram-se em roda e em seguida determinamos um fiscal da alfândega, que foi escolhido por sorteio. Esse fiscal deveria determinar o que seria permitido passar pela alfândega e os demais deveriam descobrir qual tinha sido a determinação, e assim que um dos participantes descobrisse não poderia contar aos outros. A idéia é que o jogo só terminaria quando todos descobrissem qual foi a determinação do fiscal. 

Essa brincadeira tem como objetivo trabalhar a memorização das crianças, já que no jogo da senha elas tinham à vista todas as jogadas anteriores e nesta não havia esta possibilidade. A criança sorteada para ser o fiscal fez uma determinação bem difícil, mas houve quem descobrisse. Sua determinação foi a seguinte: só passaria pela alfândega objetos que começassem com a primeira letra da cor da camisa do colega seguinte.
· Campeonato de Futebol de Botão e Campeonato de Desafios

Como estavam próximos os jogos da Copa do Mundo, os coordenadores do Curumim pediram para que preparássemos atividades relacionadas ao tema. Então resolvemos montar um campeonato de futebol de botão, organizado pelos próprios educandos. 

No primeiro dia as crianças discutiram em grupos se jogariam em duplas ou individualmente, o tempo de cada jogada, quantos jogos seriam por dia, e por fim sorteamos os adversários para montar a tabela. As regras dos jogos foram discutidas e combinadas com a professora de Educação Física, sempre levando em consideração que teríamos dois campos. 

Para todo esse trabalho os educandos precisaram colher dados e informações, elaborar formas para organizá-los e expressá-los.


O próximo encontro foi a construção dos campos para os jogos. Disponibilizamos aos educandos dois compensados de 1,20m 
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 1,10m, onde foi proposto que desenhassem o campo de futebol com as medidas proporcionais ao campo oficial. 


Mesmo a maioria das crianças tendo conhecimento sobre um campo de futebol, muitos tiveram dificuldade em passar o desenho do papel para o compensado, e principalmente em centralizá-lo. Mas, a maior discussão foi sobre como fazer a circunferência no centro do campo. Um educando notou que foi dada a medida do raio da circunferência, então marcado seu centro bastava medir a mesma distância do raio a partir do centro em vários pontos e então liga-los para assim formar a circunferência. 


Feitos os campos, iniciamos os jogos e a medida que os jogadores eram eliminados entravam em um outro campeonato, o de desafios. Utilizamos diversos desafios lógicos, matemáticos e no último dia, jogos como a Torre de Hanói, o Jogo da Velha 3D, a Mancala, dentre outros. Muitos educandos gostaram muito dos desafios, principalmente dos jogos, e apresentaram raciocínio bem ágil nos desafios lógicos e naqueles que aparentemente não usariam nenhum raciocínio matemático. 

· “A Grande Corrida de Cavalos”

Dividimos as crianças em pequenos grupos. Dois destes eram as agências de apostadores, que tinham a função de negociarem as apostas, um educando era responsável pela organização e o restante das crianças foram os jogadores. Em um painel montamos um quadro com os números dos cavalos (2 a 12). 

Começamos com as agências fazendo suas ofertas e os jogadores suas apostas. Em seguida o organizador jogava os dados (dois), e o cavalo cujo número fosse apresentado pela soma dos algarismos da parte superior dos dados andava. Somente quase no final da atividade um educando comentou que os cavalos de determinados números não venciam as corridas, um outro respondeu que era pura sorte, então o primeiro completou: “o cavalo 6, por exemplo, pode ser 5+1, 2+4, 3+3, mas o cavalo 2 só pode ser 1+1, então é claro que o 6 tem mais chance de ganhar do que o 2”. Com todas essas colocações discutimos todos juntos sobre probabilidade e pensamos no caso de ser apenas um ou três dados. 
· Material Dourado e Testes

Iniciamos com uma pequena apresentação do material e em seguida os educandos fizeram a representação de alguns números utilizando-o. Passamos, então, para a realização de algumas operações. No primeiro momento apenas adição e subtração. No encontro seguinte, propusemos alguns problemas e disponibilizamos o material dourado para que fosse utilizado na resolução dos mesmos. 

A próxima etapa foi trabalhar multiplicação e divisão. Iniciamos com a Tábua de Pitágoras propondo que cada um preenchesse uma. Em seguida, o processo foi o mesmo que da adição e subtração.

As dificuldades e os erros foram muitos. Em todos os problemas propostos os educandos pediram para utilizar papel e lápis. Alguns apresentaram erros, sempre advindo de dificuldades de interpretação. 

Percebíamos que utilizar os algoritmos das operações as crianças e os adolescentes sabem. Entretanto não entendem sua estruturação e nem porque utilizá-los, pois conseguem fazer os mesmos cálculos utilizando heurísticas próprias que para eles são mais simples.

Diante desta constatação sentimos a necessidade de atender cada criança individualmente e entender sua forma de raciocínio e identificar sua maior dificuldade na utilização dos algoritmos. Para tanto, montamos alguns testes. Primeiramente problemas verbais, depois problemas escritos e uma venda simulada, disponibilizamos alguns “dinheirinhos” para que eles pudessem manipulá-los. 

Dentre todas as crianças e adolescentes apenas um acertou todos os problemas verbais e escritos. Na resolução dos problemas orais, apenas dois educandos resolveram utilizando o algoritmo, os demais fizeram pelo processo de decomposição e a maioria utilizou o dinheiro como se realmente estivesse pagando. Nestes casos os erros ocorriam por pura distração. 

Os problemas escritos foram resolvidos por todos pelo algoritmo aprendido na escola (todos utilizados corretamente). Os erros cometidos ocorriam novamente por falhas na interpretação do problema. 

Na venda simulada, vendíamos pipocas e sempre passávamos troco errado para as crianças, apenas duas crianças não perceberam que o troco estava errado, mas todos os outros notaram e disseram corretamente qual seria o troco correto.
· Experimentação em Álgebra e Quadro Posicional
Estas atividades foram trabalhadas em grupos diferentes. Álgebra com os alunos da 7ª série em diante e o quadro posicional com os demais. 

Iniciamos a atividade de experimentação com uma seqüência de figuras e pedimos para que completassem a seqüência até certo ponto. Questionamos como seriam as próximas figuras (sem que eles desenhassem) e, por fim os educandos teriam que encontrar alguma forma, através de símbolos, que nos permitissem determinar uma figura numa posição qualquer. 
Para completar a seqüência os educandos não tiveram nenhuma dificuldade. O que gerou muita discussão foi como eles iriam generalizar aquela seqüência e nos deparamos com as mais diversas formas, mas todas utilizando muitas palavras e então fomos discutindo a simplificação dessas “expressões” criadas por eles, sempre ressaltando que a forma como eles fizeram estava correto, mas que poderíamos ainda deixá-las mais “geral”, até chegarmos às incógnitas mais utilizadas na álgebra. 

Preparamos o quadro posicional para um pequeno grupo e começamos com atividades bem simples, como representar certos números ou formávamos um número e eles tinham que nos dizer a ordem de um determinado algarismo, em seguida propusemos algumas operações. 

Percebemos que os números maiores muitos educandos ainda não dominavam, principalmente quanto às ordens. Já nas operações notamos certo avanço comparando com o início da atividade com o material dourado, percebemos durante as resoluções que as crianças sabiam que numa operação de adição quando já haviam completado as 10 unidades deveriam passar para a dezena, mas não sabiam como fazer esta troca, porém, depois de muita discussão fizeram corretamente. 

· Atividades com a calculadora
Primeiramente apresentamos algumas teclas das calculadoras e suas funções, em seguida propusemos algumas atividades de experimentações dessas funções. A atividade mais discutida foi um exercício em que os educandos tinham que imaginar que uma determinada tecla da calculadora estava quebrada e eles teriam de realizar operações que precisariam daquela tecla. O nosso objetivo era saber como eles resolveriam as operações. O mais importante foi a diversidade de soluções que surgiram e nos possibilitaram levantar muitas outras questões. 

· Jogo Imagem e Ação
O objetivo desta atividade era analisar a idéia que as crianças tinham de alguns conceitos matemáticos, para isso escrevemos em pequenos papéis algumas palavras matemáticas e através de gestos cada um deveria expressar a palavra escrita para que o grupo advinhasse. Percebemos que os educandos identificaram as figuras mais comuns como quadrado, retângulo, triângulo e cubo em objetos à nossa volta, apesar de confundirem quadrado com retângulo; já os demais conceitos matemáticos, como base, altura, paralelogramo, trapézio, dentre outros, eles nem conseguem imaginar como representar. 

Após a brincadeira começamos a discutir um pouco sobre cada conceito que apareceu no jogo, principalmente os que eles acharam mais difícil e ao final da discussão percebemos que as crianças já conseguiam perceber melhor as figuras geométricas em nosso ambiente. 
· Propriedade dos Quadriláteros 

Ao identificarmos, na atividade anterior, a grande confusão que os educandos faziam com relação a quadrado e retângulo, preparamos uma seqüência em que, na primeira parte foram dadas as figuras do quadrado, retângulo, losango e paralelogramo. Na primeira etapa, eles escreveram os nomes de cada figura e em seguida, utilizando régua e compasso, desenharam as diagonais, mediram e anotaram as medidas dos lados, dos ângulos dos quadriláteros, dos ângulos formados pelas diagonais e, pintaram todos os ângulos retos. Para a segunda etapa foi entregue a cada criança, um quadro com as propriedades dos quadriláteros que eles teriam que preencher a partir das anotações dos desenhos.

Nesta atividade notamos que os educandos amadureceram, em relação ao reconhecimento das figuras, mas durante o preenchimento do quadro eles apresentaram algumas dificuldades quanto a conceitos de congruência, paralelismo, perpendicularidade e ângulos consecutivos, o que nos possibilitou introduzir mais estes assuntos.

· Jogo de Cartas

O jogo de cartas era composto de dez famílias e cada uma destas era formada pelo nome da figura geométrica, seu desenho e suas propriedades, e mais três cartas em branco. 

Iniciamos a atividade separando as crianças em grupos de quatro e em seguida embaralhamos as cartas e as colocamos viradas para baixo. Um dos jogadores tirava uma das cartas do baralho e colocava-a em cima da mesa com a face virada para cima, seguidamente o outro jogador procede do mesmo modo. Se a carta que saía a um dos jogadores pertencesse à família de uma das cartas já viradas, este deveria colocá-la sobre a carta virada. Se a carta retirada estivesse em branco o jogador escolhia uma família, que estivesse sem o nome da figura, para que o próximo jogador dissesse o seu nome em 20 segundos. O jogo terminava quando todas as famílias estivessem formadas. 
A pontuação foi distribuída da seguinte forma: sempre que um dos jogadores colocasse uma carta sobre a outra ganhava 1 ponto, o jogador que completasse uma família ganhava 4 pontos e o jogador que não conseguisse dizer o nome da figura no tempo determinado perdia 2 pontos. Ganhava o jogo quem tivesse maior pontuação.   
Nesta atividade observamos o reconhecimento das propriedades geométricas simples de figuras relativas a ângulos, lados de polígonos, paralelismo e perpendicularismo; além de ampliar os conhecimentos sobre triângulos e suas variedades. 
· Batalha Naval 

Este jogo foi desenvolvido em dupla e cada um dos jogadores possuía um tabuleiro circular e um lápis para marcar os tiros. 

Em seu tabuleiro, sem que seu adversário visse, o jogador posicionava sua esquadra composta por: 4 porta-aviões, 4 submarinos, 2 destroyers e 3 fragatas. Em seguida, alternadamente, cada jogador tinha o direito a “dar um tiro” falando a posição da seguinte forma: primeiro o raio da circunferência e depois o ângulo. Se o tiro atingir algum dos navios do adversário este teria que dizer “acertou” e então o jogador tinha direito a novo tiro até errar. Quando o tiro não acertava nenhum navio o adversário dizia “água” e era sua vez de jogar. 

O jogo terminava quando uma das frotas estivesse totalmente atingida e o vencedor era o jogador que conseguisse afundar todos os navios de seu adversário. 

Esta atividade nos possibilitou trabalhar a localização de pontos em círculos orientados, cálculo mental envolvendo ângulos notáveis e localização espacial. Observamos também que, inicialmente os educandos apresentaram dificuldades de trabalhar com ângulos dentro da circunferência. 

Resultados e Conclusões 

Inicialmente 75% dos educandos apresentaram certa resistência ao perceberem que as atividades eram relacionadas à Matemática, e se mantiveram distantes, mas como a proposta do projeto não estava vinculada a questões estritamente escolares, pudemos oficializar uma desvinculação da matemática escolar, conseguindo, consequentemente, uma maior aproximação deles. As diversas situações e problemas propostos ao grupo foram analisados e discutidos por todos, o que também diferia substancialmente da tradicional aula de Matemática na escola, onde o aluno é apenas receptor das informações passadas pelo professor, além da constante preocupação em considerar os conhecimentos prévios das crianças. 
Procuramos obter resultados mais concretos, o reflexo do nosso trabalho na vida escolar de cada uma das crianças e adolescentes. Para isso, entramos em contato com os professores de Matemática dos educandos, mas infelizmente, eles não nos deram nenhuma resposta. 
Durante o nosso trabalho fizemos também algumas observações para nossa vida profissional. É imprescindível que o docente respeite o nível de desenvolvimento de cada criança e observe suas ações, para que possa auxiliar no avanço de seus conhecimentos e aprimorar suas competências. Proporcionar à criança a construção de significados lhe permite aprender qualquer conteúdo, mas para que isso ocorra, ela tem que estar interessada e motivada, o que também depende muito do professor e da sua intervenção pedagógica.  
Percebemos também que ao permitir que os educandos se tornem ativos no processo de ensino-aprendizagem, além de possibilitar-lhes tirar suas próprias conclusões, eles adquirem uma tranqüilidade e um sentimento de confiança, tal que se sentem seguros para demonstrarem suas maiores dificuldades. 

Engajar as crianças na resolução de um problema e proporcionar-lhes a liberdade de pensar e organizar as diversas soluções além de uma forma de despertá-las para a Matemática, é uma boa contribuição para a formação de cidadãos reflexivos e independentes. 

Referências Bibliográficas 

 BASSEDAS, Eulália & Cols. Intervenção Educativa e Diagnóstico Psicopedagógico. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996, p. 13 a 21.

CARRAHER, Terezinha Nunes e outros. Na vida dez, na escola zero. São Paulo: Cortez, 2001.

D'AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à pratica . São Paulo: Papirus, 1996.

D'AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática. São Paulo: Ática, 1990.

GIARDINETTO, José Roberto B. Matemática escolar e matemática da vida cotidiana. Campinas/SP: Autores Associados, 1999.

KAMII, Constance. Crianças pequenas reinventam a aritmética: implicações da teoria de Piaget. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

MACHADO, Nilson José. Epistemologia e Didática. As concepções de conhecimento e inteligência e a prática docente. São Paulo: Cortez, 2000.

MACHADO, Nilson José. Matemática e língua materna. Análise de uma impregnação mútua. São Paulo: Cortez, 1990.

NETO, Ernesto Rosa. Didática da Matemática. São Paulo: Ática, 1998.

PERRENOUD, Philippe e outros. Formando professores profissionais: quais estratégias? : quais competências?.  Porto Alegre: Artmed Editora Ltda., 2001.

SKOVSMOSE, Olé. Cenários para investigação. Bolema, nº 14, 2000, p. 66 a 91. 

ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998, p. 53 a 58. 
� Programa da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Esportes de Minas Gerais (SEDESE) que oferece esporte, lazer, artes, recreação, alimentação e acompanhamento escolar às crianças de áreas mais pobres e periféricas das cidades, funcionando em horário complementar ao da escola. 





_1221463449.unknown

